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RESUMO

A busca por compostos naturais eficazes e não tóxicos, com atividade antioxidante, tem  
se tornado cada vez mais uma questão de interesse, já que promovem a manutenção 
da saúde. Neste trabalho, objetivou-se caracterizar o perfil bioquímico antioxidante do 
extrato aquoso do complexo comercial composto de uma mistura de Linum usitatissimum 
L., Ganoderma lucidum e Salvia hispânica L. Avaliaram-se as capacidades da amostra 
como scavenger de radical ABTS·+, radical DPPH·, radical O2

·- e HOCl, bem como 
o potencial protetor contra o radical AAPH·, em eritrócitos, utilizando-se a quercetina 
como controle positivo. A amostra não apresentou ação significativa contra o radical 
O2

·- (controle: 0,498±0,015; 50µg/mL: 0,427±0,044) ou contra o ácido hipocloroso 
(controle: 0,406±0,008; 40µg/mL: 0,411±0,010). Frente ao radical DPPH· (controle: 
0,508±0,003; 50µg/mL: 0,357±0,002) a amostra foi fraco agente antioxidante. Contra 
o radical ABTS·+ a amostra atuou como scavenger de forma concentração-dependente, 
com maior captura do radical quando testada na maior concentração do estudo (controle: 
0,604±0,010; 50µg/mL: 0,770±0,004). A amostra, na maior concentração testada, não 
apresentou ação hemolítica, também não foi capaz de impedir o dano ao eritrócito 
provocado pelo radical AAPH·. O presente estudo evidenciou, portanto, que o extrato 
obtido a partir do produto comercializado como uma mistura dos produtos naturais em 
questão não apresenta a mesma propriedade antioxidante descrita em literatura para 
cada uma das amostras isoladamente.
Palavras-chave: Linum usitatissimum L. Ganoderma lucidum. Salvia hispânica L. 
Radicais livres. Antioxidantes.

ABSTRACT

The search for natural compounds effective and non toxic, with antioxidant activity, 
has become increasingly a matter of interest, since they promote the maintenance of 
health. This study aimed to characterize the biochemical profile of antioxidant extract 
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of commercial complex consisting of a mixture of Linum usitatissimum L., Ganoderma 
lucidum and Salvia hispanica L. It was evaluated the capacity of the sample as a 
scavenger of ABTS•+, DPPH•, O2

•- and HOCl, as well as the potential protective against 
radical AAPH• erythrocytes, using quercetin as positive control. The sample showed 
no significant action against O2

•- (control: 0,498±0,015; 50µg/mL: 0,427±0,044) 
or against hypochlorous acid (0,406±0,008; 40µg/mL: 0,411±0,010). Front DPPH• 
(control: 0,508±0,003; 50µg/mL: 0,357±0,002) the sample showed weak antioxidant 
activity. Against ABTS•+ sample served as scavenger in a concentration-dependent, with 
higher radical capture when tested at the highest concentration of the study (control: 
0,604±0,010; 50µg/mL: 0,770±0,004). The sample at the highest concentration tested, 
showed no hemolytic, but was not able to prevent damage to the erythrocyte induced 
by AAPH• radical. The present study evidenced, therefore, that the extract obtained 
from the product marketed as a mixture of natural products does not present the same 
antioxidant activity described in the literature for each of the samples singly.
Keywords: Linum usitatissimum L. Ganoderma lucidum. Salvia hispanica L. Free 
radicals. Antioxidants

1. Introdução
A influência dos radicais livres sobre o desen-

volvimento de diversas doenças tem atraído a atenção 
de profissionais envolvidos com a saúde humana e 
estimulado o desenvolvimento de muitas pesquisas.

Os radicais livres são constantemente gerados 
em sistemas biológicos como subprodutos do meta-
bolismo em um grande número de reações. Embora 
os organismos possuam defesa antioxidante e meca-
nismos de reparo que evoluíram para protegê-los con-
tra danos oxidativos, estes sistemas são muitas vezes 
insuficientes. (SMINA et al., 2011).

A deficiência na defesa antioxidante pode levar 
ao estresse oxidativo, que pode desencadear diversas 
doenças, incluindo aterosclerose (HARRISON et al., 
2003), distúrbios neurais (BARNHAM et al., 2004), 
diabetes (WEI et al., 2009) e câncer (HALLIWELL, 
2007). Portanto, o estresse oxidativo caracterizado 
pelo desequilíbrio entre oxidantes e antioxidantes em 
favor dos oxidantes causa danos ao organismo. (SIES 
et al., 1997). 

Devido ao aumento da importância e demanda 
dos antioxidantes, a busca de compostos naturais efi-
cazes e não tóxicos, com atividade antioxidante, tem  
se tornado cada vez mais uma questão de interesse, 
já que promovem a manutenção da saúde bem como 
a prevenção e cura de várias doenças. (SMINA et al., 
2011).

Conhecida popularmente como linhaça ou li-
nho, o Linum usitatissimum L. é uma planta perten-

cente à família Linaceae (BASIRAN et al., 1987), 
originária da Ásia. O grão de linhaça é rico em ácidos 
graxos poli-insaturados α-linolênico (ALA, 18:3n-3) 
e, em menor quantidade, linoleico (AL, 18:2n-6) (Fi-
gura 1). O ALA e o AL, depois de ingeridos, podem 
ser transformados em prostaglandinas e leucotrienos 
com atividades imunomoduladoras. (MARQUES et 
al., 2011).

Figura 1. Estruturas dos ácidos linoleico (a) e alfalinolênico 
(b). Fonte: MARTIN et al., 2006

Segundo Molena-Fernandes et al. (2010), a li-
nhaça se destaca por conter, além da grande quantida-
de de ácidos graxos essenciais, propriedades antioxi-
dantes, como os compostos fenólicos e as lignanas.

A atividade antioxidante das lignanas na li-
nhaça funcionaria inativando os radicais livres dos 
ácidos graxos e espécies reativas de oxigênio. Sendo 
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assim, a linhaça, por vincular conteúdos de lignanas 
(FAURÉ et al., 1990) e ômega 3 na composição, tem 
sido considerada alimento funcional de potente efei-
to antiaterogênico (MOLENA-FERNANDES et al., 
2010).

Os fungos do gênero Ganoderma são popula-
res cogumelos medicinais que têm sido amplamente 
utilizados na China, Japão e Coreia ao longo dos úl-
timos dois milênios. A espécie com maior frequência 
em publicações de pesquisas sobre cultivo, análises 
químicas, farmacologia, efeitos de medicamento é o 
Ganoderma lucidum, da família Ganodermataceae. 
(SALTARELLI et al., 2009). Os principais consti-
tuintes químicos de G. lucidum são polissacarídeos, 
triterpenos, esteróis e algumas proteínas, com pro-
priedades benéficas para a prevenção e tratamento de 
várias doenças. (Ibid.).

Estudos recentes mostram que os polissacarí-
deos são um dos principais componentes ativos de 
G. lucidum e exibem muitas atividades biológicas: 
antitumoral (WASSER et al., 2002), antioxidante 
(YUAN et al., 2005), hipoglicêmica, e efeitos imu-
noestimulantes (HAN et al., 2006).

A Salvia hispanica L., conhecida como chia, 
é uma planta herbácea anual que pertence à família 
Lamiaceae, sendo nativa do sul do México e do norte 
da Guatemala. A semente de chia é uma boa fonte de 
proteína e de fibra alimentar, além de seus compostos 
polifenólicos com atividade antioxidante. (CAPITANI 
et al., 2012). Esta semente pode ser usada como fonte 
de importantes antioxidantes naturais com aplicações 
comerciais. (REYES-CAUDILLO et al., 2008).

O teor de óleo das sementes varia de 25% a 
35% e contém concentrações elevadas de ácidos gra-
xos poli-insaturados. (TAGA et al., 1984). A ingestão 
da fibra dietética total (TDF) tem efeitos benéficos à 
saúde, como: redução da colesterolemia, alteração de 
respostas glicêmicas e insulinêmicas, mudanças na  
função intestinal e atividade antioxidante. (REYES-
-CAUDILLO et al., 2008). 

Recentemente,  segundo Taârit et al. (2012), foi 
demonstrado que o extrato de Salvia sp. é um dos an-
tioxidantes mais ativos. Além disso, sementes de chia 
constituem uma fonte valiosa de óleo rico em ácidos 
graxos essenciais (linoleico e alfalinolênico).

Com isto, objetivou-se neste trabalho 
caracterizar o perfil bioquímico antioxidante do 
extrato aquoso do complexo comercial denominado 

“Linhaça Imperial”, composto de uma mistura de 
Linum usitatissimum L., Ganoderma lucidum e 
Salvia hispanica L., comercializado na forma de pó 
no Brasil.

2. Materiais e métodos
O complexo comercial composto de uma mis-

tura de Linum usitatissimum L., Ganoderma lucidum 
e Salvia hispânica L. foi comprado no comércio far-
macêutico do município de Ponta Grossa, PR.

Todos os reagentes e solventes utilizados são 
analiticamente puros. Para a medida das absorbân-
cias, utilizou-se espectrofotômetro UV/Vis em siste-
ma duplo feixe, com termostatização, marca Perkin 
Elmer - modelo Lambda 25.

Preparo do extrato
O pó do complexo comercial (composto por 

Linum usitatissimum L., Ganoderma lucidum e Salvia 
hispanica L.) foi pesado e submetido a um processo 
extrativo em que se utilizou como solvente água grau 
reagente tipo I, na proporção de 100 mL para cada 
10 g de produto pesado. O material foi submetido a 
maceração por 2 h a 20 ºC. Após extração a amostra 
foi submetida a uma filtração, a 20 °C, em filtro de 
papel qualitativo (J. Prolab). O eluente foi seco em 
liofilizador (Bucchi®) e armazenado em geladeira a 4 
ºC, até o momento de execução dos testes.

Preparo das soluções para estudo das atividades
O extrato liofilizado foi pesado e dissolvido em 

água grau reagente tipo I para obter as concentrações 
de 1; 0,1 e 0,01 mg/ml para os ensaios antioxidantes.

Utilizou-se uma solução etanólica de querce-
tina (nas mesmas concentrações do extrato: 1; 0,1 e 
0,01 mg/ml) como controle positivo, pois já é estabe-
lecido que a quercetina é um flavonoide antioxidante. 
A quercetina pode inibir o processo de formação de 
radicais livres em três etapas diferentes: na iniciação 
(pela interação com íons superóxido), na formação de 
radicais hidroxil (por quelar íons de ferro) e na pe-
roxidação lipídica (por reagir com radicais peroxi de 
lipídeos). (BEHLING et al., 2004).

Ação scavenger sobre o radical ABTS·+ (Fluka)
Neste sistema avaliou-se a atividade sequestra-

dora de radicais pelo extrato por meio do decréscimo 
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da absorbância em 734 nm, na presença do radical 
ABTS·+. (PELLEGRINI et al., 1999).

Ação scavenger sobre o radical DPPH·
A avaliação da ação sequestradora de radicais 

livres do extrato também foi feita por meio do de-
créscimo da absorbância da solução de DPPH (2,2-di-
fenil-1-picril-hidrazila) 60 µM (Sigma –Aldrich) em 
531nm. (SOARES et al., 1997). 

Atividade scavenger sobre o ácido hipocloroso
As reações foram realizadas segundo Costa et 

al. (2004), com adaptações, em tampão fosfato de só-
dio 50mM, pH 7,4. Procedeu-se a uma incubação de 
10 minutos do extrato com HOCl 30 μM e mais 5 
minutos após adição de 3,3’,5,5’-tetrametilbenzidina  
(TMB) 2,8 mM (Sigma-Aldrich). A leitura das absor-
bâncias foi feita em 655 nm. 

Atividade scavenger sobre o ânion superóxido
Neste ensaio o ânion superóxido foi gerado 

na reação do metassulfato de fenazina (Sigma-
Aldrich) com a coenzima reduzida NADH (Sigma-
Aldrich). O radical reagiu, então, com o NBT (Nitro 
Blue Tetrazolium; Sigma-Aldrich), formando um 
cromóforo (formazana) cuja intensidade de cor foi 
medida em 560 nm. (KAKKAR et al., 1984).

Atividade sobre a hemólise provocada por 
radicais livres

Os testes foram realizados conforme protoco-
lo de pesquisa aprovado pela Comissão de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual de Ponta Grossa 
– UEPG, protocolo de nº 190.375. As hemácias utili-
zadas foram colhidas de voluntários sadios por meio 
de punção venosa do sangue periférico e separadas 
por centrifugação a 1.500 rpm por 10 minutos. Na 
sequência, efetuaram-se sucessivas lavagens em tam-
pão fosfato de sódio 10 mM, pH 7,4 contendo cloreto 
de sódio (NaCl) 150 mM, com o qual ajustou-se a 
concentração da suspensão (5%), e realizaram-se os 
ensaios. A ação dos extratos sobre os eritrócitos na 
ausência de radicais livres e sobre a hemólise promo-
vida pelo radical AAPH· 25mM (2,2`-azobis (2-ami-
dinopropane dihydrochloride; Sigma-Aldrich) foi 
medida pela liberação de hemoglobina dos eritrócitos 
(VISSERS et al., 1998; YANG et al., 2006), após 5 
horas de incubação a 37 °C. Realizaram-se centrifu-

gações (10 minutos – 2.500 rpm) após cada hora e o 
sobrenadante teve a absorbância lida em 414 nm.

Análise estatística
Os testes foram executados em triplicata. Os 

resultados obtidos estão apresentados como a média 
e desvio padrão (média ± DP) dos valores das absor-
bâncias obtidas experimentalmente. A análise esta-
tística foi executada usando a análise monocaudal de 
variância (ANOVA) e ORIGIN® 8.0. Os valores de p 
< 0.05 foram considerados significativos estatistica-
mente. 

3. Resultados e discussão
As atividades biológicas da linhaça (Linum 

usitatissimum L.) estão diretamente relacionadas com 
seus componentes, como compostos fenólicos e as 
lignanas (MOLENA-FERNANDES et al., 2010). A 
forte atividade antioxidante das lignanas (KITTS et 
al., 1999) pode sugerir um papel na proteção contra a 
peroxidação dos ácidos graxos altamente insaturados, 
que são abundantes na linhaça (HANO et al., 2006).

No cogumelo comestível Ganoderma lucidum, 
dentre seus principais componentes ativos estão os 
polissacarídeos. (FAN et al., 2012). Estes polissacarí-
deos possuem muitas atividades biológicas, incluindo 
a antioxidante. (LIU et al., 2010).

A semente de chia (Salvia hispanica L.) 
também apresenta muitas atividades biológicas, 
tais  como a atividade antioxidante determina-
da por seus compostos polifenólicos. (JIMÉNEZ 
et al., 2010). Compostos polifenólicos possuem 
mais do que um mecanismo de ação de radicais li-
vres e são capazes de suprimir as reações livres. 
Estes compostos também são capazes de atuar como 
antioxidantes pela capacidade de doar hidrogênio de 
seus grupos fenólicos. (REYES-CAUDILLO et al., 
2008).

Pode-se observar na Figura 2 que contra o radi-
cal ABTS·+ o extrato de Linhaça Imperial atuou como 
scavenger de forma concentração-dependente, com 
maior captura do radical quando testada na maior con-
centração do estudo (controle: 0,604±0,010; 50µg/
mL: 0,770±0,004). A solução etanólica de quercetina, 
por sua vez, demonstra grande eficiência como agen-
te scavenger deste radical (controle: 0,604±0,010; 
50µg/mL: -0,006±0,0006). As médias dos valores de 
absorbância obtidos nas distintas concentrações são 
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consideradas sig nificativamente diferentes (p < 0,05) 
tanto para o extrato de Linhaça Imperial quanto para 
a solução etanólica de quercetina.

O radical cátion ABTS●+, de cor esverdeada, 
tem seus picos de absorção nos comprimentos de 
onda 630nm, 734 nm e 812 nm. (PELLEGRINI et al., 
1999). O decréscimo da absorbância é diretamente 
proporcional à concentração e potencial antirradica-
lar de compostos presentes na amostra.

A capacidade dos compostos em interagir com 
o radical livre DPPH· neutralizando-o foi analisada, 

0,00 0,01 0,02 0,03 0,04 0,05

0,0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1,0   Linhaça Imperial

Concentração (mg/mL)

A
bs

73
4n

m

  Quercetina

Figura 2- Ação scavenger do extrato aquoso da farinha de 
Linhaça Imperial (LI; composta por Ganoderma 
lucidum, linhaça dourada - Linum usitatissimum 
- e semente de chia - Salvia sp.)  e da solução 
etanólica de quercetina sobre o radical ABTS●+ 
(55 μM); fosfato de sódio 10 mM, pH 7,4; 
incubação de 30 minutos (ausência de luz); λ 
= 734nm.

Os resultados da atividade das amostras sobre 
o DPPH· estão apresentados na Figura 3. Frente ao 
radical DPPH· o extrato de Linhaça Imperial foi fra-
co agente antioxidante (controle: 0,508±0,003; 50µg/
mL: 0,357±0,002). A solução etanólica de quercetina 
mais uma vez demonstra grande eficiência na captu-
ra do radical. Podemos observar o consequente de-
créscimo da absorbância de acordo com o aumento 
da concentração da amostra (controle: 0,508±0,003; 
50µg/mL: 0,005±0,0006). As médias dos valores de 
absorbância obtidos nas distintas concentrações são 
consideradas significativamente diferentes (p < 0,05) 
tanto para o extrato de Linhaça Imperial quanto para 
a solução etanólica de quercetina.

Figura 3- Ação scavenger do extrato aquoso da farinha 
de Linhaça Imperial (LI; composta por 
Ganoderma lucidum, linhaça dourada - Linum 
usitatissimum - e semente de chia - Salvia sp.) 
e da solução etanólica de quercetina sobre 
o radical DPPH• (60 μM); incubação de 15 
minutos (ausência de luz); λ = 531 nm.
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assim como no sistema com o radical ABTS●+. Do 
mesmo modo, o decréscimo da absorbância foi dire-
tamente proporcional à concentração e ao potencial 
antirradicalar de compostos presentes na amostra.

Na Figura 4 nota-se que o extrato de Linhaça 
Imperial não apresentou ação significativa contra o 
ácido hipocloroso (controle: 0,406±0,008; 40µg/mL: 
0,411±0,010). Também se observa que a solução eta-
nólica de quercetina apresenta ação diante do HOCl 
(controle: 0,406±0,008; 40µg/mL: 0,02±0,009). As 
médias dos valores de absorbância obtidos nas distin-
tas concentrações são consideradas significativamen-
te diferentes (p < 0,05) para a solução etanólica de 
quercetina, mas não são consideradas significativa-
mente diferentes (p < 0,05) para o extrato de Linhaça 
Imperial.
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Segundo Alves et al. (2010), o ácido hipocloro-
so (HOCl) é um potente agente oxidante gerado nos 
neutrófilos pela reação de íons cloreto (Cl-) com pe-
róxido de hidrogênio catalisado pela mieloperoxidase 
(MPO). Acredita-se que a produção de HOCl por este 
sistema constitui um importante mecanismo de defe-
sa contra micro-organismos, entretanto, sua produção 
excessiva pode levar a danos nos tecidos, contribuin-
do para o desenvolvimento de doenças como ateros-
clerose e câncer.

Os resultados da atividade das amostras sobre 
o O2

·- estão apresentados na Figura 5. O extrato de Li-
nhaça Imperial não apresentou ação significativa con-
tra o ânion superóxido (controle: 0,498±0,015; 50µg/
mL: 0,427±0,044), já a solução etanólica de querce-
tina demonstra interação com o radical O2

·- (controle: 
0,498±0,015; 50µg/mL: 0,002±0,003). As médias dos 
valores de absorbância obtidos nas distintas concen-
trações são consideradas significativamente diferen-
tes (p < 0,05) para a solução etanólica de quercetina, 
mas não são consideradas significativamente diferen-
tes (p < 0,05) para o extrato de Linhaça Imperial.

O ânion superóxido (O2
·-), formado a partir 

da reação entre metassulfato de fenazina (PMS) e 
NADH, tem sua revelação feita pelo azul de tetrazólio 
(NBT), gerando formazana, que, por sua vez, tem 
absorção máxima em 560 nm. A absorbância neste 
comprimento de onda é diretamente proporcional 
à quantidade de O2

·- remanescente em solução. 
(KAKKAR et al., 1984).

A possibilidade de ação hemolítica das amos-
tras pode ser analisada quando colocadas na presença 
de eritrócitos de pessoas sadias. Portanto, buscou-se 
avaliar se as amostras por si só apresentariam algum 
potencial citotóxico sobre os eritrócitos (Figuras 6 e 
7). Elas foram avaliadas em diferentes concentrações 
na presença dos eritrócitos em diferentes tempos de 
incubação. 

Figura 4- Ação scavenger do extrato aquoso da farinha 
de Linhaça Imperial (LI; composta por 
Ganoderma lucidum, linhaça dourada - Linum 
usitatissimum - e semente de chia - Salvia sp.)  
e da solução etanólica de quercetina sobre o 
HOCl (30 μM); fosfato de sódio 50 mM, pH 
7,4; TMB 2,8 mM; incubação de 10 minutos 
do HOCl e revelação com TMB; λ = 655 nm.
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Figura 5- Ação scavenger do extrato aquoso da farinha 
de Linhaça Imperial (LI; composta por 
Ganoderma lucidum, linhaça dourada - Linum 
usitatissimum - e semente de chia - Salvia sp.)  
e da solução etanólica de quercetina sobre o 
sobre o O2

●–; pirofosfato de sódio 25 mM, pH 
8,3; NBT 45 μM; PMS 9,3 μM; NADH 78 μM. 
Incubação de 2 minutos do sistema gerador de 
superóxido com as amostras na ausência de luz; 
adição de NADH e 10 minutos de incubação 
(ausência de luz); λ = 560 nm.
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Conforme apresentado na Figura 6, o extrato, 
mesmo na maior concentração testada, não apresen-
tou ação hemolítica, ou seja, não promoveu dano aos 
eritrócitos. As médias dos valores de absorbância ob-
tidos nos tempos de 1, 2, 3, 4 e 5 h não são considera-
das sig nificativamente diferentes (p < 0,05).

Da mesma forma, na Figura 7, a solução eta-
nólica de quercetina por si só não apresenta dano aos 
eritrócitos. Observa-se certa hemólise somente à me-
dida que se aumenta o tempo de incubação. As médias 
dos valores de absorbância obtidos nos tempos de 1, 
2, 3, 4 e 5 h não são consideradas sig nificativamente 
diferentes (p < 0,05).

As hemácias, quando expostas apenas ao radi-
cal AAPH, sofrem lise e liberam hemoglobina, cuja 
absorbância é lida em 414 nm. O potencial protetor 
de eritrócitos e scavenger de radical livre pelas amos-
tras foi estudado na presença de eritrócitos e radical 
AAPH·, como se observa nas Figuras 8 e 9. 

Na Figura 8, nota-se que o extrato de Linhaça 
Imperial não foi capaz de impedir o dano ao eritróci-
to provocado pelo radical AAPH·, mesmo na maior 
concentração testada. As médias dos valores de ab-
sorbância obtidos nos tempos de 1, 2, 3, 4 e 5 h são 
consideradas sig nificativamente diferentes (p < 0,05).

Figura 6- Ação hemolítica do extrato aquoso da farinha 
de Linhaça Imperial (LI; composta por 
Ganoderma lucidum, linhaça dourada - Linum 
usitatissimum - e semente de chia - Salvia SP) 
em suspensão de eritrócitos 5% na ausência de 
AAPH (25mM); 2 horas e meia de incubação; 
37 °C; fosfato de sódio 10 mM/NaCl 150mM, 
pH 7,4; λ = 414 nm
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Figura 7- Ação hemolítica da solução etanólica de 
quercetina em suspensão de eritrócitos 5% na 
ausência de AAPH (25mM); 2 horas e meia 
de incubação; 37 °C; fosfato de sódio 10 mM/
NaCl 150mM, pH 7,4; λ = 414 nm
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Figura 8- Ação de proteção antirradicalar do extrato aquoso 
da farinha de Linhaça Imperial (LI; composta 
por Ganoderma lucidum, linhaça dourada 
- Linum usitatissimum - e semente de chia - 
Salvia SP) em suspensão de eritrócitos 5% na 
presença de AAPH (25mM); 2 horas e meia 
de incubação; 37 °C; fosfato de sódio 10 mM/
NaCl 150mM, pH 7,4; λ = 414 nm
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Já a ação de proteção antirradicalar da solu-
ção etanólica de quercetina é apresentada na Figura 
9. Nota-se que a amostra, principalmente em suas 
maiores concentrações, foi capaz de impedir o dano 
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ao eritrócito provocado pelo radical AAPH·. Com a 
diminuição da concentração da amostra, ocorre um 
decaimento no potencial protetor de eritrócitos e sca-
venger de radical livre. As médias dos valores de ab-
sorbância obtidos nos tempos de 1, 2, 3, 4 e 5 h são 
consideradas sig nificativamente diferentes (p < 0,05).
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Conclusões
Para as condições testadas no presente estudo, 

o extrato aquoso do complexo comercial de Linhaça 
Imperial (LI; composto por Ganoderma lucidum, li-
nhaça dourada canadense - Linum usitatissimum L. - e 
semente de chia - Salvia hispanica L.) não apresentou 
um potencial scavenger contra os modelos testados. 
O presente estudo evidenciou, portanto, que o extrato 
obtido a partir do produto comercializado como uma 
mistura dos produtos naturais em questão não apre-
senta a mesma propriedade antioxidante descrita em 
literatura para cada uma das amostras isoladamente.
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